
PORTUGAL. 
Lisboa £ i r/e Agojlo, 

* 0 DEpois da grande, e dilatada enfermidade , a que 
refiítiu no t-argo tempo de ma» de b anos o Re¬ 

al alento da Àuguita Magclbde do nolfo Soberano, <» 
muito Alto, e muito Pode rofo- Rey, e Senhor noílo 
Dom Joam o V. do nome de Glorio fà Reco refaçam, 
engroliou o mal rro principio de Julho as fuas forças, e 
preveniu fe Sua Mageltadc para o combate recorrendo á» 
divinas. Fortaleceu le a 1i. com o Santidimo Viaticoí- 
que recebeu da mam do Eminentif. e Reverendif. Senhor 
Cardial Patriarca, como feu Capelanrmór. Góncorrêran» 
os feus Heis, e amantes Valia los a at.xilialo, para conlegui- 
renv doCéo afua melhoria, fazendo preces pub-Iicas tn* 
todas as Igrejas-, e Procifloens de penitencias , e rogati¬ 
vas, levando á Santa Igreja Patriarcal as Imagens de lua. 
mayor veneraçatn porem confimiandb o mal os ataques: 
com mayor vigor , recebeu quarta feira 29 p. las 11 
feoras da noite a Extrema Unçam r que ttimbem lhe loy 
adminríírada pelo niefmo Eminentif. e Reverendif. Se¬ 
nhor Cardial Patriarca ,e nam podendo já operar a (un l i- 
íiftencia , reGgnado todo nas difpofiçoens do A ltiílimo, 
lhe entregou o Eípirito pelas 7 horas r e cinco minutos da. 
tarde de 51 de Julho havendo até á ultima da fua vidau 
©dentado-huma grandeconftancia ..e repetindo muitas Ja¬ 
culatórias, e Coloquios Divinos. 

Depois- de emóalfamadono Sabado, fby expoíto <* 
Corpo» de Sua Mageítade no feu proprio leito , vtíiido 

• por fua devoçan» no habito de S. Francifco, e reveil dt> 
com o manto de Gram Medre das Ordens Militares.. Nji 
noite do- Domingo 2 de A-golto ecôduziram para huma lú- 
la grande do Palácio do-quarto; novo-, onde nn^ íegurrda. fei¬ 
ra fez o Eminentif. e Reverendif. Senhor Caialiaf Píupujr- 
Câ/wOJiuiUlten-.iii dos Ejt.clçntií5tnQsSenhoffe£Frihapa:est 
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c de todos os MLniíiios,e Mcfícor daSanta Tgreja Patriar¬ 
cal o Ofício foíemnè de Corpo prcfente com cinco abíbl- 
viçoens; quatro oficiada? pelos Excelem iflimos Senhores 
Pí incipaesmais antigos , e a quinta por Sua Eminência. 

Nefta tarde foram a Bafíhca de Santa Maria, e todas 
sis Comunidades Religiolas, (ainda as ifentas de acom¬ 
panhar enterros ) e todo o Clero , encomendar a Deos a 
alma de Sua Magcftade; e depois fe repartiram pelas 
juas , deftinadas ao tranfito do feu enterro. 

Pelas nove horas da noite foy EIRey Noflb Senhor, 
que Deos guarde, com os Sereniííimos Senhores Infantes , 
leu Irmão , c Tios á íala , onde elhn a o Corpo a lan«,arlhe 
agt-a benta com as cortezias, que em tal acfco fe eítilam , 
pdminiftrando lheohyfopé p lluftriflimo, c Excefentilli- 
jrno Senhor Marquez dcGouvea , Mordomo mór; c foram 
acompanhando ocayxam, que fe conduzia para o Real 
jMofteiro de S. Vicente dos Conegos Regulares de Santo 
Agoftinho, até o ultimo degrau da eícad.i, que defeq 
«da Sala dos Tqdefcos pala o-Clauftro da Capeia , edali 
•fizeram a ultima cortezia ao Tumulo, ao tempo, que o 
coche começava a andar.Levavaachave do cajxam o Iluf- 
trifiimo, e Excelentiflimo Senhor Marquez Mordomr) mói: 
Pecavam nas argolas o Senhur DotnJoamjns Iluftriífimos, 
c Excclentiflimos Senhores Marquezes das Alinas, de 
jAlegrete , Angcja, 1.ouriçai, Valençu, e Penalva , e 
o llulfciiílimo , e Excelentiilimo Senhor Conde de S. Mi - 
gtteh 

A ordem , que fe obfervava no acompanhamento, 
cr a a feguinte. 

I. Os íeis Porteiros da Cana domnpyo. • 
fl. Os dois Corregedores do Crime da Corte. 
■ LI. Todos os Titulos, e Fidalgos, que tem ofícios na 

Cuia Real, com as fuas infígnias. 
IV. Os Grandes. 
V. Os PrcJidentes dos Tribnnaes. 

VI. 



VI. O IliiftrifTitr.o, c Ex relentiflhno Senhor Duque 
Regedor das Juftiças, como feu bailam na mam. 

Vlf. O' Cantores, Gapefoens, Beneficiados, e Cone- 
gos da Bafilica Patriarcal , toJos a cavalo, falmcando 
entoadamente. 

VIU. O Uuftriffimo , e Eycelentiflimo Senhor Mar- 
qucz de Gouvea, Mordomo mór, acavnio, e logo im- 
mediaiamente b Coche coberto de luto, em que hia 
o caixam, rodeado de mocós Ja Gamara com tochas. 

IX. O Iluftriflimo, e l/xceler.tillimo Senhor Marqnes 
de Marialva , Eftribeiro mór. 

X. O Gipitamda guarda AlegianDom Manuel dc Sou¬ 
za. 

XI. O Coche deEftado, coberto de luto. 
XII. Q> Soldados dji guarda, que formaram dnasálas y 

rodeando os coches de Eftado, e o em que hia o cavxani. 
Chegando neíVa forma ao adro de S. Viecnte por 

entre 4-álas de Religiofos,Clero,e Soldados,de <5 citavam 
bordadas todas as ruas, fe rirou o ca>x>m do coche, e 
por efpecial privilegio cõcedído i Cala da Mifericordia de 
Lisboa, fe poz em hum elquife, e a efteterapo ,quebrá-. 
ram os Oficiaesda Cafà Real as (uasinfignias. Pegou a L- 
mandade no dito efquife, e o eonduzio à Igreja, onde » 
efperava a Comunidade dos Conegos Regrantes , poftos 
em duas áías, poronde pafloiro efquifeatê oCrtizeiro ; e 
fe pozfobre huina éll'a, que para efte efeito fe havia ar¬ 
mado; eo Eminentiílimo,- e Revercndiffimo Sínhor 
Cardial Patriarca, acompanhado dos Excel entídiruos Se¬ 
nhores Pr incipaes,. emais Prelados, e Mimftros da Bift- 
lica Patriarcal, The fez a abfolviçatn , depois da qual caiy-. 
timiou a (lo nunidade dos Conegos Regulares- tfc* ruet oO; 
Moita iro de S. Vicente o Oficio diSepuitura » e ap> çnel¬ 
mo tempo pegáram. outra vez no Corpo os nrefrnnç 
Grandes, que o tinham conduzido , e o leva ram para. outrA 
E.Ta^quc diava na Capcl.t onde o ExceJentífícu-* 
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Senhor Marques Mordomo .mór o entregou com a fua 
chave ao Reverendo Padre Prior do Convéto, jurando aos 
ÍSantos Evangelhos fobre humMilIai, (cr aquele o Cor¬ 
po do muito Alto, e muito Poderotb Rev Dom Joam 
o V. com as maL fonnalid ides cio eílilo; d que afíignou o 
ineímo Excelentiflimo Senhor Mordomo mór, e todos os 
que leváram o cayxam , e o dito Reverédo Padre Prior do 
Aíofteiro dc S.Vicente. Logo fòy conduzido o melmr» cay¬ 
xam para a cápela, onde íeguardam os Corpos de Peflòas 
Kcaes,e colocado no primeiro lugar da parte do Evagelho; 
e o lluflriílimo , e Excelentiflimo Senhor Conde de Cofie- 
h Melhor, Repofteiro mór., cobriu o cayxam com htí pano 
sgoíoado e franjado de ouro, e Jhepoz a almofada, e- 
Coroa. Ceíláram ao mefmotempoas deíeargas, queda¬ 
ram os Regimentos, que eftnvam no terreiro de S. 
.Vicente, ie os fentidos tiros da artilharia, que o Caf- 
telo, Forte da Védoria, e naus furtas no Tejo atira¬ 
ram ée minuto a mr^to c o ruído dos finos de' 
todas as Igrejas , e Onvcntos , que com o> feus 
lúgubres úcos expreífavam o fentimento , que tinha 
influído nos coraçoens dos Vaílalos efta grande perda. 

advertência. 

Em Cafa de bum Hefp anho! no canto da rua do 
Outeiro df portas de Santa Cnthcrina /> vende o * 
icrceiro tomo dc Cartas do Multo llujlre Senhor, 
e Reverendo Padre Meflre Dom Fr. Bento Jerqny- 
tfie Féijoó, t o fexto tomo da obra intitulada, Hijlo- 
ria del Pueblo de Dior. 

FJa-oécim de Luiz Jofé Corrêa Lemo$, Çqmgí l^aiece[J. 



citode Scbacb Alt, Monarca da Períia, ferra mteiramen- 
te deftroçado pelo partido uos Rebeldes ; mas leni as cir- 
omftancias, queja fe referiram ; nem ainda a deque efte 
Príncipe ficara prifioneiro na batalha, e c6duzido a Hífpa- 
han para fazer figura no uiunfodo. Vencedor. Dizem fo 
que o General dos Rebeldes fora aclamado Rey, e fe cha- x 
nia Scha Wroock: que efte ainda eftá com o leu exercito 
no mefmo campo: que abunda de tudo , ex^epto de m^n~ 
timentos ; ecfpecialmente depam, que tem fubido ahuta 
preço exorbitante: ^moftra muito amor aos feus fubditos, 
e lhes faz juftiça com prontidam ; que algum receyo tem 
ainda de certos Povos do Rey no de KanJahar, íupofto enT 
tende lhe nam poderám fazer prejuízo confideravel; por¬ 
que fe acham divididos em duas parcialidades, das quaes 
Suma eftá firme em o reconhecer por leu Rey; mas a ou 
tra aindaq poderofa , nam tem cabeça , que íaiba diípor 
as fuasoperaçoens. Acrecentafe, que determinava partir 
para Hifpahan nefta Primavera, fe vilíe, que podia efta- 
belecer naquela Cidade afua Corte com fegurança. 

Ratisbonna 4 de Julho. * HA muito tempo, que o Império fe nam tem viílc* 
tam embaraçado de negocios domefticos. A26.. 

do mez , que acabou , aparecêram m Diíkatura da Dieta 
dois memoriaes dos Príncipes de Hohettlobe , implorando 
a affiftencia do Império, contra a reíoluçam tomada pelo 
corpo, chamado Evangélico, demandar eftabelt^er hu- 
ina Junta em Ockringen. Os habitantes de Franrfort el- 
tam divididos em duas parcialidades Os Pertendidos Re¬ 
formados pertendem ter naquela Cidade hum Templo, 
em que façam as luas préces, na forma da Doutrina , que 
leguem; os Luteranos, de que fecompoem o Magiftra- 
do, perfíftem em lhes negar efta faculdade, fem aten- 
çam ás recomendaçoens do Rey dePruffia, nem aos ref- 
criptos do Imperadof. Agora imprimiu, e fez publicar o ! 
Param de Rothkircb, Miaiílro do Mar grave de Brandcn^ 

burgo ‘ 4 
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hurgo Bareitb, hum papel, no qual expõem; que o Mar- 
grave feu aino,- bem longe de querer conteftar á No¬ 
breza immcdiata os verdadeiros Privilégios, de que real- 
menreeítá de poííe, ló tem unicamçnte a idéa de manter 
á conítituiçam fyílematica do Império; eque fó para ò 
confeguir he que folicita os Miniílros da Diéta , a pedi¬ 
rem aos íeus Principaes lhes mandem prontamente as fuas 
anítrucçoens íobrc efta matéria; a fim, de que íe polia con¬ 
vir em humairento, que todos figam ; mas aííim queef- 
te papei fe publicou , apareceu outro muv pathetico, no 
qual fe repreíSta eíle recurfo do Mar grave de Bareitb c 
©utro femeUwnte, que o Miniftro do Duque de Wir tem- 
ierg tem feito á Diéta fobre a niefma matéria da Nobreza 
ammediata, como hum atentado formal feito aos Privilé¬ 
gios da mefma Nobreza , confirmados por vários Impe- 
jadores , eaflegurados pelo inftrumento da Paz. NPORTUGAL Lisboa / 3 de Agojlo. 

O dia 8 do corrente, que era o oitavo depois d® 
falecimento de Sua Mageftade Fideliílirna , o muit® 

Augulto Rey Dom Joam o y. fe fez a ceremonia dc quer 
Lrar os Efcudos, obfervando eíle antigo coilume do Rey- 
ro. Ajuntou- fe pela manhan o Senado de Lisboa, afiiflin- 
donele o Iluftriflimo, e Excelentiííimo Senhor D. Jofé 
jfcntonio Franciíico Cobo, terceiro Conde de Orióla , c de- 
cimo Baram de Alvito, feu Prefidente, e fahioda Carrera 
com os Cidadaos, e Miniílros de vara da fua dependen- 
cla, todos em boa ordem em duas álas, levando no meyo 
tres Juízes dos Orfaosda Repartiçam da Cidade , e feu ter- 
ino,cada hucom feu Efcudo preto;tudoa pé veflido de luto 
Tigorozo, e com varas negras ; precedendo a todo elle 
acompanhamento hum dos Procuradores da Cidade veíli- 
do de grande luto , montado em hum cavalo todo cober¬ 
to de negro com huma háflia negra ao hombro, de que 
pendia huma bandeira da mefma côr tam comprida, que ar- 
^ílavapela terra huma grande parte, e em tres tarimas, 

que 
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que eftavam levantadas, e cobertas de luto, huma no Ro¬ 
cio junto ásefcadas doHofpital; outra noraeyoda Rua 
nova, e outra na praça da Santa Bafilica, fuhindo a elas 
por feu turno os referidos Juizes: difle cada hum em vo¬ 
zes altas, e inteligíveis eftaspalavras: Chorai Nobres, 
chorai Povo,que morreu o vollo Rey D. Joam o V. de Por¬ 
tugal ;e immediatamente quebrou cada hum o Efcudo,que 
levava , e o lançou no cham , dandoríe fim a eíle fúnebre 
adio com as mais formalidades , que em femelhante» 
ocafioens fe praticam. 

Na madrugada de fegunda feira dez defte mez de A-- 
gofto pegou por hum defcuido o fogo no Hofpital Real 
de todos os Santos, e íe ateou com tanta violência , que, 
narn fó ardeu na mefma ruanhan toda a lua grande Igreja,, 
e enfermarias , mas pôzem evidente perigo o Real Con¬ 
vento deS. Domingos, fendo acometido do fogo por tre» 
partes, e efpecialmente a íua grandiflima, e admiravel Bi- 
hlioteca: voltando depois o incêndio com o vento para 4 
rua da Bitefga, reduziu também a cinzas huma boa parte 
das fuas caías. Tanto que o fogo pegou na Igreja , o Re¬ 
verendo Padre Tefoureiro do Hoípital, acompanhado 
dos Religiofos Dominicos , e Àrrabidos, levou com 4 
decencia ,{que a preíla permitiu , o Sanciffimo Sacramento 
para o Convento de S.Domingos, para onde fe conduziram 
também as Images,Ornamétosye muitas peças ricas.Foy gran» 
ciiílima a confternaçam, nam ló nos deploráveis enfermos, 
que fe achavam nas fuas camas incapazes de poderem fal- 
varfe de perigo tam imminente ; mas nos moradores dag 
cafas circumvifínhas, com o trabalho de procurarem livrar 
os íeus moveis. Nefta terrível fituaçam infpirou a Provi¬ 
dencia Di vina huma caridade tam ardente em todas as claf- 
fes de peffoas, que nam obíhnre o horror das chamas, e 
da confufam,os PP.daCompanhia dejefòs, os da Congre- 
gaçam do Oratorio, os Conegos Seculares de Santo Eíoy, 
ós Religiofos Doqjinicos, o« Françilcanos, os Àrrabidos, 
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CS Eremitas de Santo Agoftinho, e osdeoutrai Religíoen* 
concorreram a acarretar agua para extinguir o incêndio ,e 
a falvar os doentes ákcoftas, conduzindo-os para o Con¬ 
vento , e Igrejade Sajti Domingos. Muitos foldados traba-' 
Ihiraíri incanfavelmetite com tanto zelo,q muitos nafri qui-’ 
5?eram deixar o trabalho a outros,íj os hiam render. Nojan- 

H^fí^ tar afliftirao.s Religiofos Domiriicos aasenfermos c6 o ali-r 
. . jtictOjíj lhes era precifofegudo a di/põíiçam dos enfermei- 

ô^lhe ajtSdáram íárdminiftrar muitas péflbas Religio- 
las,e Clérigos Secuhrès.E eftãdo já determinada a lua aco-'* 
jnodaçam détro no mefmo Cõvento , foy o Rey Noílo Se¬ 
nhor fervido mandar paliar por feu Real decreto todos os 
adoentes para o Mofteiro de N.S.do Deíterro, e os meninos í 
engeitados,easfuas amas para o Palaci# Foy dos Condes- 
da Ribeira gr5dé;è fbbinHb de póto a caridádedos Religi-1 
lofos, houve alguns que fe diftinguiram tanto neíla virtude 
i(huma das mais heroyeas dos humanos) que chegaram a 
Jevar áscoftasdefde o Rocio para o Deílerro (caminho; 
Bem dilatíao-yai camas do* doente* : aonde os Religiolos Do- 
minicos IHb* tevdfattH ta« hem a ceya, fj lhe adminiftráram com 
*1 mel ma Caridade, t 

O Eminentiflimo, e ReverendiffiT.o Senhor Cardial Patri¬ 
arca , com o gerjerofo zelo de Prelado, que lhe he tam natural t 

andou logo de éfmola para os doente* 150 galinha», ayo fran- 
/tn f jiici <)<> *• fl H I s>rs e 2co pacns, e outros tantos arrateis.dedoôe. enodiafer 

*u’"nte de tarde o? fày vilirar no mefmo Convc'nto’do Defterro,1 
iflnde viúoue paliavam de ?oo. e deyxou prr efmola para a fua 

V . ‘ 1,F«-__ J* U nA 0*11 tMl **/>/) cura.huma bnlqa com dinheiro proporcionado ao íeu numero. 
Atendendo Sua Eminência também ao delcomodo, q os Rcve- 

^ >. jiJades necefí;» rias. . ; L .. 
iMé* <_ o Rcy noflo Senhor atfcrídendo is óbjIgâtfícAs d<? grande, mas trabalhoro 
i / / ofteio, que conicea acJtercitav, ordenou .a Sua tmínencia por carta efenta pelo Se- 

V aU^/- ouaria dç Eílado Diogp dc Mendonça Corte.Rcal,. fifeite i»ímuu a todas m Pre- 
l,dos das. ftelieiocris, cToVfks' fubditos, qec no Sanfo Sacrifício da Mi«a, e bos 

/ ' mais aítos ddftfigiW» enck>mfehd«m,e roguem a DeoMôíTaSetoWaymuy particu- 
'e~' JaimenteV^luitjÉe ò-cntçn^imenso dc Sua Mag., clhojripire"^ ícíoluçocns, ouo, 

. forem do feu mayor agrado.' para faeer bem fircedido, c profpw 0 Governo, 
* o que fua fc»inçncia çxçcuiou logo poi ÇbtSUí**: ^ 

ertCyitzy óf£?a,ni‘ iocA,rrtt ■ aia.. 



./?*? 
©éaííaái dé cumprir anos á Infanta Duquezaj cuja pre» 
nhez fe fará publica no mefmodia. 

PORTUGAL. 
Lisboa 15 de Setembro. 

DOmingo 6 do corrente o Eminentiifimo, e Reve^ 
rendiílimo Senhor Cardial Patriarca, afliítido dos^ 

Excelentiflimos , e .Reverendiílimos Penhores Arcebifpo 
dc Lacedemonia , eBifpo de Portalegre,lagroq na Ca. 
pela do feu Palaào o Excelemlifimo, e Reverendiflima» 
Senhor Bifpo de S. Paulo Dom Fr. Antonio da Madre: 
de Deos Galram, Religiofo da Santa Provinciada Arrabi-- 
da , o qual foy depois ao Paço beijar a mam a Suas Magef-- 
tades, e Altezas, em que encontrou muitas dcmonítraTr 
çocns de benignidade, agrado, ebenevolência. » 

Havia determinado o nollo AugutloMonarcaoctia J 
do corrente para o a&o da (ua Real Aclamaçam: queredo 
fa/cr deite modo mais lolemne a feita do anirerfario do> 
Naícimêto da muito^uguíta Ptainha D.Maria Anna de^ 
Aultria.noílaSenhora,e luaMay.Contou fe de manhanercn 
todas as Igrejas por ordem do Eminentiílímo ,e Reveren- 
diílimo Senhor Cardial Patriarca a Mifla do Fl pirito Aíto.. 

Na Praça Real junto ao Palacio te formou humsn 
piagnifica, epompozavaranda , a qual com a largura dei 
.30 palmos, e 370dc comprimento fe extendiadefde a c^- 
fa da índia até a varanda da Sala dos Tudefeos. Eítava rr»- 
quiflima , e mageftofamente armada de damafeos-, e ve^ 
ludos carmezins, tudo guarnecido de ouro-, fuftentan*- 
do-fe o tedoda parte daPraça fobre r? magcítofascolwir- 
nas , entre asquaes havia grades , a fiím de ferenrvifiveis-* 
ao poro todas as ceri monias do a£to. EncoÍVàdoaofiir^ 
te fe levantou o Trono para ElRey , eítabeiecidó em-hu: 
rítrado dedous degraus, fobrepoftoem outra mayor de 
quatro, tudo coberto de riquifliinas alcatifas da.Perfta, 



fobreomaiselevadohuma" cadeira riqúiffima, debaixo ât 
hum preciofiflimo doctl, de hum eftofotam eípecial, tjuc 
nelle foubedar o-artífice mais valor ao ouro. 

Feias duas horas , e meya fahiu S. Mag.da íua Ca- 
mara adornado de hum riqurffimo veftido, com hunu Ve¬ 
nera da Ordem de Ghriílo,de que heGram Meftre,no pei¬ 
to , toda guarnecida de diamantes de pafmoza grandeza, 
O chapeo era de plumagens, fuílentaudo.huma das abas 
kuma nquiffima joya, que lhe fervia de prezálha e a 
guarniçam do elpadim toda cravejada de diamantes de 
grande preço. Múrça de hum roxo claro, ( a que vulgar- 
mente fe chama gradulem) e com hum Manto /£eal de hu 
tecidode prata com flores de ouro, e nelle bordadas cro 
proporcionadas diftanciasasdiviiasdo Efcudo Real, Qui¬ 
nas, e Caftelos. Pegava na falda do Aíanto Real o IIuf- 
triflimo.e Excelentiífimo Penhor Dv;m Pedro Jofé de Me¬ 
nezes IV. Marquez de Marialva , e Gentilhometn da lua 
Camara , que eftava de fcmana. 

Pouco diante vinha o Sereniííimo Senhor Infante 
Dom Pedro com o eftoqae nó, e levantado , como Gran¬ 
de Condeftavel doReyno,eámimefquerda DeiReyos 
Jfereoiirimos Senhores Infantes D. Amonio,e D. Maneei. 
Adiante do Sereniffimo Penhor Infante D. Pedro vinha ò 
lluftriífimo,e Excelentiífimo Senhor Conde deS. Louien- 
çocom a Bandeira Real enrolada , como Alferes rr.ór 
fabfiituindoo Iluftrifíimo , e Excelentiífimo Senhor Con* 
dede Sabugoza , que fe adiava doente :aque fefeguia , o 
Iluíhiífimo , e Excelentiífimo Senhor Marquez de Go\j- 
«vea , Mordomo mór de S Mag., e junto deile o Iluítrif- 
f«mo,c fixeelentiífimoAenhor Conde de Óbidos, Meiri¬ 
nho mòr. Os mais Títulos, que tem Ofícios na Cafa Real, 
Sfe fcguiam na forma coíluniada em femdhantesocafioens. 

Deceu efte numerofo , e Real acompanhamento á 
!Saia dos Ttidefcos, precedido dos Moços da Camara,Reys 
jde Aonas ^ Arautos ,e Padavantes com as fuus Çctos, e 
* ~ iieiias 



nelIas bordadas as Armas Reaes; e diante de tudo os Por¬ 
teiros do Paço, huns com m-aças grandes dc prata ; ou¬ 
tros com as tuas canas, e dali fe encaminhou para a ba- 
randa. A feftiva harmonia d os'ciar ias. atabafes, c oboás 
publicou iògo j que fe principiava o néto. Dcfcobriu o 
Conde de Caftelo Melhor, que ferve de Rcpofteiro’ mór, 
a.Cadeira. Sentou fe nela S. ’í?gcftade , c recebeu da 
mem do Marquezde Marialva hum Sceptro.de ouro, ooe 
tinha f bre hu 11 ica falva o The òurero da Cafa Jo-é Vi- 
étorino Olbech. Ocupou logo humlugar ú fu.i mnm di¬ 
reita na poma dó effrado pequeno o*Senlior Infante f>. 
Pedro em pádefeobertò, e com o eífoque levantado, e os 
Senhores Infantes Doin Antonío , e D. Manoel tarv.bem 
cm pé , c defcobnot; poiém nnis chegados a S. Mjgef» 
tade. 

No cifrado grande fe puzeram da mefmi parte o» 
Senhor Dom Joam , filho do Sereniffi.no Senhor'In* 
fante Dom Francifco . eo Ilulfrillimo , e Excel entillimo 
Senhor Duque de Cadavafi o j&mineHtiífimó e Revcren** 
difíimo Senhor Cardiul Patriarca, osRifpos de Portaleg-e, 
e S. Paulo , eos fumifheres da cortina ^e di parte efquer- 
da o Iiuftriííi;no,e ExeelentiflimoSenhor Marquez Af)r- 
domo mór, e o Iluttriflimo, e Exeelentiflimo Senhor Co- 
de Meirinho mór, o Alcaide mór de Lisboa elogo adian¬ 
te o Secretario de Eílado Diogo de Mendonça Corte 
Real. O Alteres mór lepoz com a bandeira enrolada ío- 
bre o primeiro degrau do eítrado grande.quando fe fobe, 
e logo por huma , e outra parte fem precedencia os Mar- 
quezes, e depois os Condes, todos em pé, e defeobertos, 
como todo o suais concurfo. 

No fegundo degrau do cifrado grande eftiverarn 
todo o Senado de Lisboa em corpo de Ca mera , edihi 
para baixo os maisTribunaes. E o Iluftrifltmo, eFxce- 
Ientiflimo Senhor Duque de Lafcens efteve no Corpo da 
Relaçam no lugar, que compete ao Regedor dasjuftícas. 
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Os Rcys de Armas , Arautos Paflnrintes, Donatários da 
Co:oa , Senhores de terras, e Alcaydes mores dos Caíle- 
los do Rg\no feguiam fe na forma coílumada. 

Em huma janela do Paço,que cahia para a galaria, 
junto no Trono,e que eftava armada dc íoberhos panos de 
veludo curmezim,todos recamados de ouro, eftava a Rai¬ 
nha noil a Senhora com a Senhora Princeza do Brafil, 
e as Senhoras Infantas fuas Irmans, a quem S. Magef- 
tade faudou, tirando o chapeo; as outras janelas eftavam 
ocupadas de Damas do Puç©, e das primeiras Senhoras 
da Corte. 

Situados todos nos lugares referidos, Portugal Rey 
de Armas principal fez final ao Dousor Manoel Gomes de 
«Carvalho,Delembargador do Paço , e Procurador da Co¬ 
roa para falar a S. M g. em nome de todos os Vaííalos; e 
fuhindo ao eftrado grande da parte efquerda ,diffe o Rey 
dc Armas ellas antiquadas palavras^OrnvVA’, Ottvide, 0«- 
Wí/í, ejluy atentos. Aquele Miniítro fazendo a devida 
reverencia a S. Mag.lhe fez huma fula cheya deelegancia, 
energia, edilcriçun com a eloquência , que todos lhe 
reconhecem natural; e o Repofteiro mór, tanto que elle 
acabou, poz diante DelRey hum tamborete rafo de te¬ 
la carmezim , coberto com hum rico pano, e em cima hu- 
mn almofada da mefma tela , e outra femelhante para S. 
Msg. ajoelhar. Poz logo o Cardial Patriarca hum Millal 
abei co,e huma Cruz íobrea almofada, que efta.v? no tam¬ 
borete , e ajoelhou junto a elle com os Bifpos de Portale¬ 
gre , e S. Paulo , para ferem teftemunhas do jura¬ 
mento de S. Mag. Ajoelhou tambem efte Aíonarca, e en¬ 
tregando o chapeo ao ThTarquez dc Mai ialva , mudando o 
Jceptro para a mam efquerda,poz a direita íobre o Mif- 
fal, e Cruz,dizendo em voz muy inteligível. 

furo, eprometo com a graça cie Dcos regervos, 
egoverndrvos bem, e direitamente, e adminijlrarvos juf- 
úça , imanto a humana fraqueza permite, e dc vos gu w.- 

dar 



dar voffos Um cofíumes , privilégios, graças , mercês , 
liberdades, e franquezas, que pelos Reyu meus predecef- 
fores vos foram dados, outorgados, e confirmados. 

Voltou V. Mng.para o trono, e o Cardial , e Bif- 
pos,para o$ íéU' lugares, e chegando Diogo de Mendon¬ 
ça ao me) o do eífrado grande diíle em voz alta : O jura¬ 
mento, que os Grandes , Titulo^, «Seculires , Ecleíiafti- 
eos , c Nobreza deíles Reynos , que aqui eííim prefen- 
tes,ham de fazer agora a EIRey nollo Penhor, he 
o mefmo, que em femelhantes nelos fe coftumou fazer 
aos Rejs deites Reynos, leus predeceílores, e he nefta 
fôrma. 

Juro aos Santos Evangelhos corporalmente com 
a minha mam tocados , que eu recebo por nojjo Rey, e 
Senhor verdadeiro, e natural ao muito Alto, e muito Po- 
dcroJoRcy D.Jofé nofjo Senhor , e lhe faço preito , e 
otnenagem , fegutido o foro, e cojlume dejles fetts Rcy- 
no r A primeira pelloa, ^ „ 
nhor Infante Dom Eedro , logo os AerendTimos pe¬ 
nhores lníantes D Antcn.o, eO.iWnnoel o penhor D 
Toam , e o Iluftriílimo , e Exrclentiíhmo Senhor Duquè 
de Cadaval; c logo depois de jurarem as peflbas referidas, 
diíle Portugal Rcy de Armas principal em voz ulta. 

Manda S.Mog. quemfie ptrtme lhebetjem 
a mam os Grandes, 7 itulos, Seculares y Echjiaflicos , 
emais peffoas da Nobreza;, afjim como fe acharem, ln* 
que a precedencta faça prejuízo ao/eu direito 

Acabada a funçam dos juramentos, defenroland® 
o Conde de S. Loureoço a Bandeira Real, e voltandoa 
tres vezes no Teatro , fez outras tantas aclamaçoens o 
Rev de Armas dizenda.Real Real Rea’pelo Alto,emut~ 
to Poderefo R y de Portugal D Jofeo primetrozUc- 
ceu efte A/onarea do Trono , e chegando te para as gra- 
Jcs da gaiiria f parou tres vezes na extcutariuklk vera 
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oo para o povo dando lhe o goíto de fe deixa* ver; o cjel- 
le reti ibuliiu cqfr» a repetiçom de inreílanres vivas, e inex¬ 
plicáveis demonfiraçoes da íua fidelidade,ealegria. Paílòu 
depois á Santa Bafiiica Patriarcal,a cuja porta o eíperava já 
d Senado, c íeu Preíklentc cm corpo dc Camera, c o Emi- 
ncntilVCardial Patriarca paramentado, e com o Santo 
Lenho debaixo de hum palio, e encaminhando fe pa¬ 
ra a Capela mór , que citava primorofn, e ricamcnte 
armada , ajoelhou Sua Magdtade com o $ eptro na mam; 
c aílim aíliftiu ao Te Dctm , cantauo pelns Muficos 
Itali anos , c Portuguczcs ; e Sua Eminência depois 
de recitar as Oraçoens coftumadas nefee a£to , lançou 
com o Santo Lenho a bençam a FlKey, e a todas as 
peíloas Reaes , que foram acompanhando a Sua Magef- 
tade,havendo eítado fempreo iSereniílimo Penhor Con- 
deítavel com oeftoque na mam, eo Alteres mór com 
a íua bandeira. 

Houve neíta tarde ' ^o depois da aclamaçjun re¬ 
petidas dcícaigas cie artilharia , do Porte da Vedoria , 
do Caftelo , Torres, Fortalezas , e naus furtas no Tejo; 
0 de uoite fe iluminou toda a Cidade, e grande nume- 
j-o de naus,e em alguas partes houve iluminaçoer.s de bom 
gofto alguns fogos de artifício , continuados repiques 
dos finos , e repetidas defcaigas de artilharia. 

Foy S. Afageítade fervido crear Notários p.i • 
bliccs para efie rdlo a Baltafar Peles Aynel de Cor- 
des , e Pedro Noberto de Aucouit, e Pudilha , ambos 
Fidalgos da fua cafa, e Efcrivaens da lua Camara na 
incía do Deíembargo do Paço ; os quaes afliftiram a 
efia funçam no eílrado grande confcrme os Alvarás de 
S. yWageftade. 

Nú oficina de Luiz Jcfé Corrêa Lemos. Com as Jic. neceff. 
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